PROJETO DE LEI Nº 370, DE 2016

Declara de utilidade pública a "Fraternidade Descendência Americana", de Santa Bárbara D´Oeste

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica declarada de utilidade pública a “Fraternidade Descendência Americana”, com sede em Santa Bárbara D´Oeste.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Fraternidade Descendência Americana (FDA) fundada em 26 de dezembro de 1954, com sede no Cemitério do Campo, s/n, no Bairro do Campo, em Santa Bárbara D´Oeste, é uma organização sem fins lucrativos responsável pela manutenção do patrimônio histórico e cultural dos imigrantes norte americanos que imigraram para o Brasil e, em especial para Santa Bárbara D’Oeste e Americana, entre 1865 e 1880. A entidade conta com cerca de 200 sócios contribuintes.  

O objetivo primordial é unir as famílias dos descendentes e educar as novas gerações sobre a sua história comum. A FDA também trabalha na divulgação das contribuições dos seus ancestrais no desenvolvimento agrícola, religioso e educacional da sociedade brasileira.

O fim da Guerra da Secessão Americana, trouxe a devastação dos Estados Sulistas e sua subjugação pelas tropas federais. O caos pós-guerra aliado a propaganda de imigração do governo Brasileiro motivaram a vinda de milhares de norte-americanos para o Brasil entre os anos de 1865 a 1890.  Este é o único processo emigratório na história dos Estados Unidos America e a região de Americana e Santa Bárbara D´Oeste - SP foram os locais que mais receberam estes imigrantes.

Os imigrantes trouxeram com eles técnicas agrícolas modernas e novas culturas, como melancia e nozes, e que logo se espalharam entre os agricultores nativos brasileiros. Os implementos agrícolas impulsionaram a produtividade agrícola bem como a indústria local. 

O sistema educacional brasileiro recebeu também grande contribuição dos imigrantes norte-americanos. Ao todo são citados a criação de 14 escolas e 3 universidades. Os métodos de ensino desenvolvidos pelos professores americanos revelaram-se tão eficientes que foram posteriormente adotados pelo ensino oficial brasileiro.

No campo religioso, é creditado aos Confederados a divulgação das igrejas Batista, Metodista e Presbiteriana. Sendo o Cemitério do Campo (em Santa Bárbara d’Oeste, SP) o local da primeira igreja Batista do Brasil e Julius Newman o primeiro missionário Metodista.  O Cemitério do Campo ou Cemitério dos Americanos é único cemitério de imigrantes americanos e seus descendentes em atividade no mundo. 

Anualmente, a FDA realiza as seguintes atividades: preservação do Cemitério do Campo (capela, 660 sepulturas, área verde 10.000 m2 e museu); visitas ao Cemitério do Campo (mais de 500 estudantes do ensino fundamental, médio e superior e mais100 visitas de estrangeiros a cada ano) e a típica Festa Confederada.
A primeira Festa Confederada foi realizada no dia 15 de Novembro de 1986 pela Fraternidade Descendência Americanapara reunir os descendentes americanos e celebrar os laços que unem tantas famílias num lugar comum: o Cemitério do Campo.  


Anualmente é realizada a festa com comidas típicas, danças e música, visando principalmente, o congraçamento dos descendentes e também a angariação de fundos para a preservação do Cemitério e suas dependências. O evento do município consta no calendário oficial do Estado de São Paulo (Lei nº 8.661, de 25.03.94). 

Sobre a história do Cemitério dos Americanos, nome pelo qual é conhecido. O Cel. Asa Thompson Oliver comprou uma fazenda nas terras do município de Santa Bárbara. Após sua chegada, sua esposa Beatrice Oliver faleceu exaurida pela viagem e pela guerra em 13 de julho de 1867. Seguindo um costume sulista o Cel. Oliver enterrou sua esposa em suas terras, cercando o local para que os animais não pisoteassem o túmulo. Pouco tempo depois faleceram suas duas filhas Inglianna e Mildredd Oliver vítimas da tuberculose, que foram enterradas ao lado de sua mãe.
Na época em que os primeiros imigrantes chegaram no Brasil não havia separação entre estado e igreja e os cemitérios pertenciam à igreja católica. 

Pouco tempo depois, morreu o pequeno Henry Bankston perto de Santa Bárbara, e sua família queria enterrá-lo no pequeno cemitério da vila. Porém, não obtiveram permissão da igreja, pois a criança não era batizada. A notícia abalou muito a comunidade de imigrantes, que logo receberam notícias idênticas de outras colônias no estado. Sem opção, à medida que outros morriam, suas famílias pediram para que o Cel. Oliver permitisse que seus mortos fossem enterrados em suas terras, ao lado de sua família. O Cel. Oliver então destinou um hectare de suas terras para o sepultamento da comunidade confederada. 

Em 1873 o Cel. Oliver surpreendeu um escravo roubando batatas de sua roça, que o atacou e matou com a mesma enxada que cavava a terra. Revoltados, três jovens confederados, Napoleon Mc Alpine, Robert Mac Fadden e Dick Crisp, que ainda traziam na memória crimes semelhantes ocorridos em sua terra natal, enforcaram o escravo e o deixaram pendurado em uma árvore da própria fazenda de Oliver. Os três fariam, então, um pacto segundo o qual jamais se denunciariam. Os nomes só ficaram conhecidos muito tempo depois de suas mortes. Logo depois o Cel. Oliver foi sepultado ao lado dos seus.

Após a morte do Cel. Oliver, suas terras foram vendidas para a família Bookwalter, com a única condição de que o cemitério fosse preservado. Desde 1871 havia a intenção de se construir uma capela no cemitério. Porém só em 1878 este velho sonho da comunidade foi realizado com a inauguração do primeiro templo que atendia as três denominações protestantes: Presbiteriana, Batista e Metodista. O solo do Campo era instável e a capela teve que ser reconstruída várias vezes. A primeira capela de tijolos foi construída em 1903. A construção atual data de 1962.

O acordo de se preservar o cemitério foi cumprido a risca por gerações da família Bookwalter, até que em 1954 foi fundada a Fraternidade de Descendência Americana (FDA), para qual foi doado o cemitério, que é mantido por doações dos sócios contribuintes. 

Dada a grande importância social, histórica e cultural, somos pela declaração de utilidade pública da Fraternidade de Descendência Americana.

Sala das Sessões, em 28/4/2016.
a) Cauê Macris - PSDB

